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No Brasil, no último domingo de se-
tembro, celebra-se “o Dia Nacional da 
Bíblia”.  A palavra “Bíblia” designa a Pa-
lavra de Deus escrita  e consignada nos 
73 livros que compõem o Antigo e Novo 
Testamentos.

Para nós cristãos, “a Bíblia é um livro 
inspirado pelo Espírito Santo  e nos ensi-
na com certeza, fielmente, e sem erro, a 
verdade relativa à nossa salvação,  que 
Deus, quis   fosse consignada  nas Sa-
gradas Letras” (DV 11).

A composição dos livros da Bíblia abarca um período de cerca de mil 
anos, entre os anos  900 a. Cristo e o ano 100 d. Cristo. Eles foram reco-
lhidos, pouco a pouco, através de um longo processo de escolha por parte 
das comunidades e formam a lista oficial dos textos bíblicos. Contam a 
história do amor de Deus para conosco, a História da Salvação que tem o 
seu centro no mistério da encarnação do Filho de Deus, Jesus Cristo.  A 
Igreja tira a sua certeza a respeito de todas as coisas reveladas não só da 
Sagrada Escritura, mas também, da Sagrada Tradição. 

O Antigo Testamento nasceu de tradições orais  e o Novo Testamento, 
sobretudo, do testemunho dos apóstolos sobre Jesus. 

Nas Sagradas Escrituras tudo converge para Cristo, de tal modo, que 
a leitura e meditação do texto sagrado devem  nos levar ao conhecimento 
e ao amor de Jesus Cristo. Por isso, São Jerônimo afirma que ignorar as 
Escrituras é ignorar o próprio Cristo. Na Bíblia, nós descobrimos o projeto 
de Deus sobre o mundo e encontramos nela “o alimento da alma e a fonte 
pura e perene da vida espiritual”  (DV 21). Sua leitura ilumina e orienta 
a nossa vida.  Maria é para nós o modelo de ouvinte e de praticante da 
Palavra de Deus. “Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo 
a tua palavra”.

No evangelho (Mt 13; Lc 8; Mc 4), Jesus compara a Palavra de Deus 
com a semente que o agricultor lança à terra. A semente é vida e quando 
é semeada em terra boa, ela germina, cresce e produz frutos. Assim é á 
Palavra de Deus, ela é vida e eficaz e quando a acolhemos e a compreen-
demos,  superando  as dificuldades, como o desânimo, o cansaço, a su-
perficialidade, a Palavra de Deus cria raízes profundas em nosso coração 
e produz muitos frutos não só para nós, mas para todo o mundo e causa 
em nós paz e  alegria verdadeiras. 

A Eucaristia e a Bíblia - Sacramentos de Cristo
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Pastoral da Juventude completa 
            40 anos no estado de São Paulo

A Pastoral da Juventude do Regional Sul 1 (Estado de São Paulo) está 
completando 40 anos de atividades. Para comemorar a data vai realizar uma 
romaria a Aparecida no próximo dia 08 de setembro. Rogério de Oliveira,  
assessor da equipe regional da PJ no Regional Sul 1 desde 2011, conversou 
conosco sobre o trabalho realizado, os desafios e o legado da visita do papa 
Francisco. Rogério também é autor do blog "E por falar em pastoral..." (www.
pejotando.blogspot.com.br)

 
RA -Como surgiu o trabalho da PJ no estado?
Rogério - No final dos anos 60 e início dos anos 70 havia algumas ex-

periências de grupos de jovens, articulados após movimentos de encontro e 
outros vindos da força de vontade de gente que se articulara em torno de gru-
pos da Ação Católica Especializada. Uma das grandes intuições do Concílio 
Vaticano II, e que depois fora retomada na Conferência de Medellín, é que os 
trabalhos pastorais deveriam ter um grau maior de organização e articulação. 
Isto foi acontecendo por todo o Brasil. Há registros que em 1972 um grupo de 
responsáveis pelo trabalho com juventude se reuniu em São Paulo. Tomamos 
o ano de 1973 como o marco inicial do trabalho por aqui, como consequência 
deste encontro no ano anterior, e também, por haver ocorrido no Rio de Ja-
neiro o primeiro encontro nacional da Pastoral da Juventude. Em 1974, foram 
redigidas e publicadas as Diretrizes da PJ no estado.

RA - Como ela está distribuída hoje? Todas as dioceses tem PJ?
Rogério - Nossa articulação se dá de acordo com a organização da própria 

Igreja. Isto significa que há representação pastoral nos âmbitos paroquiais, 
diocesanos, das sub-regiões e regional, além do nacional. Não encontramos 
a PJ organizada em todas as dioceses, arquidioceses e regiões episcopais do 
nosso regional. No entanto, nos dois últimos anos, foi investido tempo em 
contatos com todas elas. Se contarmos as 46 (arqui)dioceses e regiões do nos-
so regional, tínhamos no início de 2011 a PJ organizada em 28 delas. Hoje são 
34, em todas as sub-regiões.

RA - Quais os principais desafios de se trabalhar com os jovens hoje?
Rogério - Os jovens com os jovens se entendem bem. Creio que o desafio 

maior se encontre na relação do mundo adulto com o mundo juvenil. Neste 

aspecto, há certo desconhecimento, tentativas de padronização, falta de paci-
ência, de acompanhamento e de cuidado. Não há uma juventude, há várias 
delas. 

Não há como realizar um trabalho pastoral de modo único. Portanto, é 
preciso que se considerem os perfis das realidades. Para exemplificar, há lo-
cais em que os desafios estão na falta de tempo, pois os jovens trabalham e 
estudam. Há outros em que a violência e o medo imperam e a quantidade de 
jovens aliciados pelo tráfico de drogas impressiona. Há ainda realidades em 
que o excesso de opções e a espetacularização do consumo afastam a juven-
tude de quaisquer opções organizativas, tornando-a simplesmente massa de 
compras. São três situações, mas há muitas outras. Isto sem contar que neste 
período de vida há grandes opções sendo feitas ou sendo amadurecidas. 

Por isso, é importante o acompanhamento da Igreja nas ações da PJ.  Se 
por um lado, a PJ  pode ajudar os jovens no discernimento destas opções e no 
enfrentamento dos desafios da vida, por outro lado,  permite que a Igreja es-
teja mais próxima da realidade concreta dos jovens, atualizando seu discurso 
e sua prática, aprendendo com estes mesmos desafios, além de abrir nossas 
estruturas ao diálogo com o jovem e à sua participação nas nossas ações e 
decisões comunitárias.

 
RA - Quais os legados deixados pela realização da JMJ no Brasil?
Rogério - Quando você olha para os números apresentados pela arquidio-

cese do Rio de Janeiro, após a conclusão da JMJ, não há como não ficar im-
pressionado. Contudo, eles são apenas isso mesmo: números de um evento. É 
preciso perceber algumas realidades por trás destas estatísticas e valores. Em 
muitos lugares do Brasil e em São Paulo, em especial, foram os -jovens que 
tocaram adiante a organização da Semana Missionária e a articulação para 
que outros tantos pudessem participar da JMJ. Muitas paróquias e dioceses 
puderam perceber que delegar funções para os jovens é uma excelente for-
ma de tê-los por perto. Este é um primeiro passo. É preciso confiar mais na 
juventude. Tê-los mais presentes nos planejamentos, confiar a eles a criação 
de eventos, sentar juntos para discutir a sua realidade, analisar em conjunto 
formas criativas de evangelizar, discutir onde há sinais do Reino de Deus e 
onde eles estão ausentes. Perceber este potencial da juventude e permitir que 
ele se desenvolva é o grande legado.

atéria de CapaM

Encontro Regional de Assessores 2012

Rogério
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RA - E os legados para o jovem da visita 

do Papa Francisco?
Rogério - As palavras e os gestos do Papa 

foram significativos em sua passagem pelo 
Brasil. Graças a Deus e ao esforço de alguns, 
é fácil encontrar pela internet os seus discur-
sos. É preciso estudá-los. Ele aponta, entre 
outras coisas, a necessidade do jovem em ser 
o portador da boa notícia aos outros jovens. 
Isto é reafirmação do que outros papas já dis-
seram e que está reafirmado em vários documentos da Igreja. No entanto, ele diz mais ao dizer que quer que 
o jovem seja revolucionário, ou seja, que mude as estruturas carregadas de injustiça e que não contribuem 
para o Reino de Deus. Um jovem acomodado, disse o Papa, não o agrada.

 
Sua proximidade com as pessoas, sua acolhida, sua simplicidade e sua humildade são totalmente coerente 

com tudo o que ele disse. Sua postura faz com que suas palavras sejam ouvidas não só pelo poder de ser o 
sucessor de Pedro, mas principalmente pela autoridade de sua coerência de vida. Isto conta muito para os 
jovens: viver o que se prega.

 
RA -  O que foi preparado para as comemorações dos 40 anos da PJ no Sul 1?
Rogério - A PJ no nosso regional organiza sua ação em triênios. Em 2012, na cidade de Marília, tive-

mos nosso terceiro encontro regional que é voltado para lideranças dos grupos, paróquias e dioceses. Nele, 
falamos da realidade da juventude, da importância da articulação nos trabalhos e no seguimento de Jesus. 
Durante a Romaria Estadual, ocorrida em Presidente Prudente logo após o término do encontro regional, a 
imagem peregrina de Nossa Senhora Aparecida foi encaminhada para a Arquidiocese de São Paulo e de lá 
ela percorreria todas as dioceses de nosso estado. 

Junto com esta peregrinação, por onde a imagem passasse, seria pedido que cada grupo utilizasse um 
retalho de pano para escrever nele os sonhos dos jovens daquela localidade. Estes retalhos seriam costurados 
uns nos outros para formar o manto de Nossa Senhora. 

Em paralelo, junto com a imagem foi também um livro de relatos. Por onde este livro passasse, os grupos 
eram convidados a contar um pouco de sua história e a deixar alguma mensagem também. Tanto o livro 
como a imagem estarão na nossa Romaria deste ano que é o ponto máximo desta comemoração de quarenta 
anos da PJ no regional.

Também tivemos o encontro da Ampliada Regional. Este é um evento da nossa programação trienal. 
Nela, olhamos para as decisões da nossa última assembleia, para a realidade em que vivemos e para as 
opções que carregamos e realizamos um momento avaliativo. É de grande significado que esta parada de 
avaliação ocorra quando celebramos quarenta anos no estado. Ano que vem será ano de assembleia onde as 
ações do próximo triênio serão elencadas e aprovadas. Mais do que apontar plano para três anos, queremos 
pensar além. Logo, logo a PJ fará seu jubileu de ouro, temos dez anos de trabalho adiante. Como preparare-
mos os espaços nas Igrejas para acolher estes jovens que chegarão? E como seremos sinais de Deus fora dos 
muros eclesiais para ajudar a cuidar da vida de tantos jovens. São muitos desafios. E estamos prontos para 
eles. Afinal, a vida começa aos quarenta.

 
RA - Qual a programação da romaria a Aparecida?
Rogério - Nós vamos nos concentrar na cidade de Potim às 07h, de  onde partiremos às 8h em caminhada 

até a Basílica. Faremos três paradas de reflexão: sobre a importância de estarmos em Aparecida e a nossa 
espiritualidade mariana, sobre os 40 anos da PJ no nosso estado e sobre a violência e o extermínio de jovens, 
contra a redução da maioridade penal. Participaremos da missa às 10h00. Após seu término, teremos alguns 
shows de música e o término da Romaria.

Tanto para as comemorações dos 40 anos da PJ no regional, como para a Romaria Estadual, 
mais informações podem ser obtidas no nosso site: www.pjsul1.org

Romaria Regional 2012
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Por uma animação bíblica 
de todas as pastorais

Seminário Bom Jesus 

Caríssimos irmãos e irmãs, estamos no 
mês dedicado à Bíblia e neste mês, quere-
mos refletir a ação pastoral à semelhança 
do agir de Cristo, Bom Pastor.

 O agente de pastoral é convidado a ser 
pastor, pastor este que deve buscar uma ín-
tima relação com a palavra de Deus. Como 
sabemos, a palavra de Deus é o próprio 
Cristo, que se nos permite conhecer, que 
se encarnou no meio de nós. Por isso, ter 
a Bíblia como guia de nossa ação pastoral 
é ter consciência de que ela traz consigo a 
revelação divina e deve ser para nós o ápice 
da vida pastoral. Não se trata de tê-la como 
um meio de evangelização, mas sim como 
o meio de evangelização, que nos permite o 
conhecimento de Cristo. 

A Sagrada Escritura torna viva toda ativi-
dade de anúncio de redenção na Igreja, pois 
é isto que faz presente o Reino de Deus, a 
escuta fiel da Sagrada Escritura. Devemos 
oferecer em todas nossas pastorais, um en-
contro com a palavra de Deus contida na 
Sagrada Escritura. A Sagrada Escritura é 
a essência que tem de percorrer por toda 
a Igreja como expressão de amor de Deus 
para com o seu povo, produzindo os frutos 
que Ele mesmo quer. Por isso, se faz neces-
sário, onde estiver uma pastoral, que exista 
a presença incessante da Sagrada Escritura.

O Papa emérito Bento XVI costumava di-
zer que a Sagrada Escritura está chamada a 
ser “o coração de toda a atividade eclesial”, 
isto é, dar vida a palavra de Deus no seio 

da Igreja e não deixar de apresentar a men-
sagem de Deus para cada qual Ele deseja.

Deve-se pensar na Sagrada Escritura 
como fonte de ensinamento de amor, fonte 
na qual se dá uma mediação do encontro 
com Cristo, evocando em nós o desejo de 
sairmos e a levarmos ao encontro dos nos-
sos irmãos que não a conhecem mais inti-
mamente.

Assim, como formas de inserirmos a Pa-
lavra de Deus na vida de nossa gente, é ex-
tremamente importante colocarmos nosso 
povo em contato com ela, seja por meio da 
Lectio Divina, ou seja, de uma leitura oran-
te e meditativa da Palavra de Deus, seja por 
círculos bíblicos, escolas bíblicas, enfim, 
qualquer atividade que promova o conhe-
cimento da Sagrada Escritura junto ao povo 
de Deus.

Aquele que conhece a Sagrada Escritura, 
conhece o próprio Cristo, e conhecendo o 
próprio Cristo, se assemelha a Ele. Quem 
não conhece a Sagrada Escritura se torna 
vazio de vida.

É muito bonito este convite que a Igre-
ja nos faz, pois Deus, por Jesus Cristo, se 
oferece a todos nós em diálogo, permitindo 
a salvação a todo aquele que se abre a sua 
ação.

Celebramos a Palavra de Deus contida 
também na Sagrada Escritura neste mês 
dedicado à Bíblia. Conhecer e anuncia-la é 
o que nos pede a Igreja, é o que devemos 
fazer: acontecer o Reino de Deus!

Raphael Felipe Silva é seminarista na Arquidiocese de 
Aparecida. Atualmente está cursando o 1º ano de Filosofia na 

Universidade Salesiana de Lorena/SP.
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E spiritualidade

“Senhor, tua Palavra é para sempre.” (Sl 119,89)

Para a Leitura Orante no mês de setembro:
Abaixo, caro leitor (a), você encontra a citação do Evangelho de cada domingo do 

mês para sua leitura, meditação, oração e contemplação da Palavra de Deus.

01/09 – Lc 14, 1.7-14 – 22º Domingo do Tempo Comum
08/09 – Lc 14, 25-33 – 23º Domingo do Tempo Comum
15/09 – Lc 15, 1-32 – 24º Domingo do Tempo Comum
22/09 – Lc 16, 1-13 – 25º Domingo do Tempo Comum
29/09 – Lc 16, 19-31 – 26º Domingo do Tempo Comum
06/10 – Lc  17, 5-10 – 27º Domingo do Tempo Comum

A Palavra de Deus é a revelação de seu pla-
no de amor, e nos leva a descobrir o sentido 
da vida, a discernir nos caminhos da história 
os sinais da salvação. Por isso, é para nós cris-
tãos, Palavra de Salvação, fonte de vida, luz 
para a caminhada. E a Palavra se encarnou e 
habitou entre nós (Jo1,14). Jesus é a Palavra 
encarnada!

A Igreja nos convida neste mês a abrirmos 
ainda mais nosso coração e nossa mente para 
o que Deus quer nos dizer em sua Palavra. É o 
mês da Bíblia! Podemos nos perguntar: “Que 
lugar tem ocupado a Palavra de Deus em mi-
nha vida? Como a tenho escutado, celebrado? 
Quais compromissos me despertam a escuta 
atenta da Palavra de Deus? É lógico, que não 
somente nesse mês, mas sempre e integral-
mente, devo me orientar pela Palavra de Deus, 
que me ensina a viver, exorta, conforta, e con-
forma minha vida à vontade do Senhor.

Deus se revelou no chão da vida, na história 
sofrida de um povo, que na esperança e na fé, 
fez e faz a experiência de libertação, de vida 
nova, acolhendo no coração a Boa Nova da 
Salvação, deixando-se conduzir pelos ensina-

mentos do Senhor.
Livro Sagrado, Verdade inspirada, regra su-

prema da fé (DV 21), a Bíblia é a Palavra de 
Deus. A ela devemos recorrer constantemente, 
numa leitura atenta, orante e comprometida. 
São Jerônimo nos diz que “desconhecer as Es-
crituras é desconhecer o próprio Cristo”. E a 
leitura orante da Palavra enche nosso coração 
de sabedoria, nos faz crescer em comunidade 
e alimenta nossa vida espiritual.

Precisamos cultivar nas nossas comunida-
des a verdadeira intimidade com a Palavra de 
Deus, resgatar os Círculos Bíblicos, organizar 
grupos de estudo bíblico, celebrá-la digna-
mente na Sagrada Liturgia. 

Se estamos distantes da Palavra de Deus, 
caminhamos na escuridão, sem orientação, 
sem motivação e a nossa vida cristã se enfra-
quece, isso sem falar de nosso compromisso 
com a evangelização. Que a Palavra seja “lâm-
pada para nossos pés, luz no caminho” (cf Sl 
119,105), que faça de nós cristãos maduros, 
conscientes, anunciadores e testemunhas do 
que Deus nos revelou.

Propomos, de maneira simples, o método eficaz de leitura da Bíblia. Pode também ser utilizado 
em comunidade.

1. Abra seu coração à oração, ao Espírito Santo, silencie-se para ouvir a voz de Deus.
2. Leitura: leia com atenção e convicção o texto escolhido, interiorizando o que foi lido.
3. Meditação: refletir, aprofundar a mensagem do texto, relacionar com a vida. O que a Palavra 

diz para você.
4. Oração: fale com Deus a partir do texto lido, em atitude de louvor, adoração, gratidão, sú-

plica.
5. Contemplação: mergulhar no mistério de Deus, ver a realidade com os olhos de Deus, assu-

mindo a partir da Palavra lida, meditada e rezada, um compromisso de vida.

Pe. André Gustavo de Sousa
Formador do Seminário Missionário Bom Jesus
Assessor da Comissão Bíblico-Catequética da Arquidiocese de Aparecida

Leitura orante da bíblia

Por uma animação bíblica 
de todas as pastorais
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O Mês da Bíblia

12 de outubro - Dia de Nossa Senhora 
Aparecida. E para celebrar este dia tão 
agraciado por Deus, a Editora Santuário 
preparou uma edição especial da Bíblia 
Sagrada de Aparecida. Além de uma 
tradução popular, a BÍBLIA DE APARECIDA 
EDIÇÃO ESPECIAL, oferece um tipo de letra 
que, por sua forma e tamanho, 
proporciona uma leitura leve e agradável 
do texto sagrado. Outros recursos 
oferecidos: notas e comentários no rodapé, 
que permitem compreender o signi�cado 
de expressões especiais; indicação de 
textos paralelos, ou seja, outros lugares da 
Bíblia onde o mesmo assunto é tratado; 
introduções não muito longas para ter 
uma noção básica de cada livro e das 
grandes divisões da Escritura; um 
vocabulário bíblico, no �nal, com cerca de 
400 verbetes, para estudo e 
aprofundamento.
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E scola da Fé

O Mês da Bíblia

acaciovcarvalho@yahoo.com.br
Escola Bíblica “Beato João Paulo II”

O Mês da Bíblia foi criado em 1971 com a finalidade de instruir os fiéis so-
bre a Palavra de Deus e a difusão da Bíblia. Essa iniciativa também foi funda-
mental para aproximar a Bíblia do povo de Deus. Anualmente é proposto um 
livro – ou parte dele – para ser estudado e refletido. O Mês da Bíblia tem con-
tribuído eficazmente para o crescimento da animação bíblica de toda pastoral.

Setembro foi escolhido pela Igreja como Mês da Bíblia porque no dia 30 a 
liturgia celebra a memória de São Jerônimo (ele nasceu no ano 340 e faleceu 
em 420 d.C.). São Jerônimo foi um grande biblista e foi ele quem traduziu a 
Bíblia dos originais (hebraico e grego) para o latim, que naquela época era a 
língua falada no mundo e usada na liturgia da Igreja.

A finalidade do “Mês da Bíblia” é conscientizar e motivar os fiéis para o 
conhecimento e experiência com Deus através da sua Palavra, que nos revela 
seu Filho, Jesus Cristo: “Encontramos Jesus na Sagrada Escritura... é condi-
ção indispensável o conhecimento profundo e vivencial da Palavra de Deus... 
faz-se, pois, necessário propor aos fiéis a Palavra de Deus como dom do Pai 
para o encontro com Jesus Cristo vivo, caminho de autêntica conversão e de 
renovada comunhão” (Documento de Aparecida – DA 247, 248).

A motivação de leitura sugerida no “Mês da Bíblia” pretende despertar 
em cada um de nós o desejo de se nutrir dos ensinamentos que nos levam 
ao conhecimento de Deus, fonte do amor e da salvação através de seu Filho, 
Jesus Cristo. Devemos acolher as palavras do profeta Amós: “Virão dias em 
que enviarei fome sobre a terra, não uma fome de pão, mas de ouvir a palavra 
do Senhor” (Am 8, 11).

É essencial ao discípulo missionário o contato com a Palavra de Deus para 
ficar solidamente firmado em Cristo e poder testemunhá-Lo no mundo pre-
sente, tão necessitado de Sua presença. Na verdade, todo mês devia ser Mês 
da Bíblia; todo dia devia ser Dia da Bíblia. Por isso, a Bíblia não pode ser 
apenas um ornamento em nossa casa. A Palavra de Deus deve ser o nosso 
alimento de cada dia, buscando nela o sustento para a nossa vida. Precisamos 
adquirir e conservar o hábito de viver uma intimidade com a Palavra de Deus.

A Bíblia revela a vontade de Deus para nós: “A exemplo da santidade da-
quele que vos chamou, sede também vós santos em todas as vossas ações...” 
(1Pd 1,15). Para isso, nos diz como devemos nos comportar com Deus e com 
os homens. Viver em santidade é viver em obediência a Palavra de Deus. São 
Paulo nos exorta a “conhecer, desde a infância, as Sagradas Escrituras, pois 
elas têm o poder de proporcionar a sabedoria que conduz à salvação, pela fé 
em Jesus Cristo.” (2Tm 3,15).  A Bíblia fundamenta a nossa fé e nos orienta 
rumo à plenitude daquele que nos chama.

rtigoA
Ir para as águas 

                         mais profundas

Lançar as redes...ir para as águas mais profundas...Obedecer...
deixar tudo e avançar !

Depois de uma conversa com nosso Cardeal Arcebispo, Dom 
Raymundo Damasceno Assis, recebi a notícia de que seria transfe-
rido para Roma, por dois anos, para dar continuidade aos estudos. 
Vou fazer mestrado na Universidade Gregoriana.

Sem dúvida, uma imensa graça de Deus concedida a este imere-
cedor servo!

Sou grato a nosso Arcebispo, ao nosso bispo auxiliar, ao nosso 
clero e a todo povo de Deus por esse gesto de confiança, frente 
ao qual confio na Divina Providência, que não me deixará faltar a 
graça necessária para ser fiel a esse compromisso.

Reafirmo meu agradecimento a todos com os quais tive a oportu-
nidade de conviver e exercer o Ministério Presbiteral nesses quase 
três anos de sacerdócio. De modo particular, agradeço à Paróquia 
de Santo Antônio, em Guaratinguetá. Deus lhes pague por todo 
apoio e companhia.

Termino pedindo oração por mim nessa nova etapa da minha 
vida. Ofereço a todos as minhas preces também. 

Unidos em Cristo, sob o manto de Nossa Senhora.

Padre Renan Rangel dos Santos Pereira
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MESC – ARQUIDIOCESE DE APARECIDA
A Eucaristia e a Bíblia - Sacramentos de Cristo

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC

Neste mês de setembro gostaria de apresen-
tar uma reflexão sobre a Bíblia e a Eucaristia, 
fontes inesgotáveis da graça de Deus. Não há 
Eucaristia sem a Palavra de Deus. É na Sa-
grada Escritura que se encontra o fundamento, 
o rito e a palavra da Santa Ceia. No Antigo 
Testamento, a Ceia é ação de graças pela li-
bertação da escravidão do Egito; no Novo 
Testamento, a Ceia é ação de graças pela li-
bertação do pecado e da morte a nós oferecida 
pelo novo Cordeiro, Jesus salvador.

Em cada celebração eucarística participa-
mos de duas liturgias que constituem uma 
unidade: a Liturgia da Palavra e a Liturgia 
Eucarística. A Palavra escutada conduz-nos à 
ação de graças na oferta do pão e do vinho 
que, pela força da Palavra, serão Corpo e San-
gue do Senhor.

Quando não se leva na devida conta a im-
portância insubstituível da Palavra de Deus 
na Missa, faz-se dessa um ato devocional, 
adoração à Hóstia separada da grande ação 
de graças da Igreja. Por outro lado, a Palavra 
de Deus sem a Eucaristia nos priva da rique-
za celebrativa, da memória do Senhor em sua 
Paixão, Morte, Ressurreição e Ascensão glo-
riosas. Estaríamos deixando de lado a Palavra 
de Jesus aos seus: “Fazei isso em memória de 
mim”.

Nossas comunidades correm dois riscos 
com a “preferência” por uma ou pela outra. 
Escolhendo somente a Bíblia pode-se correr 
o risco de não a ler como história de salvação 
completada em Cristo, mas sim, como livro 
edificante que nos estimula a uma vida etica-
mente responsável: a Bíblia transforma-se em 
regras para a vida. Ela é mais: é celebração de 
toda a Vida divina que penetra a vida humana, 
divinizando-a. Não é um livro que nos dá o 
céu e livra do inferno: ela é mais, é a grande 
festa dos que celebram já agora, em comuni-

dades libertas, a vida definitiva.
Escolhendo somente a Liturgia eucarísti-

ca, poderemos mergulhar num devocionismo 
no qual se esquece que o Culto eucarístico é 
inseparável da Missa. A Missa seria reduzida 
a um Sacramento que nos oferece a Hóstia 
consagrada para a adoração. Tudo isso é váli-
do, mas é infinitamente pouco: o Pão e Vinho 
consagrados são a Pessoa do Senhor que dá a 
vida por nós, que nos alimenta no caminho de 
peregrinos, que nos dá perseverança na espera 
de sua nova vida.

Jesus Cristo está presente em toda a história 
bíblica e toda a Bíblia é Jesus Cristo: Ele é a 
luz com que iluminamos cada livro da Escri-
tura. Sem essa luz, o Antigo Testamento será 
o livro dos judeus e o Novo Testamento, o 
livro dos cristãos. A Igreja sempre teve o cui-
dado de preservar a unidade perfeita entre as 
duas Alianças. Uma necessita da outra. Santo 
Agostinho afirmou que, sem o Antigo Testa-
mento, o Novo poderia ser acusado de ser uma 
invenção humana e Cristo um mestre fantásti-
co, mas um mestre humano. Iluminando todas 
as Escrituras com Cristo Luz, elas nos revela-
rão, passo por passo, a História divina na his-
tória humana, a História da Salvação.

Essa leitura de uma História única gravada 
em 73 Livros nos livra de outro perigo: trans-
formar a Escritura numa fonte de citações, 
abri-la magicamente para encontrar uma res-
posta determinada. O Papa João XXIII alerta-
va a esse respeito quando disse a um grupo de 
biblistas: “A mim não agradam esses biblistas 
que fazem da Bíblia um salame e o talham em 
fatias”. O Papa estava afirmando a unidade da 
Escritura: tudo nela se refere a Cristo, tudo 
nela é História da Salvação. A Eucaristia, bro-
tando dessa fonte divina, dela é a celebração 
na comunidade.



Aniversariantes de setembro
Dia 08/09 – Padre Roberto Lourenço da Silva- Santuário de Frei Galvão – aniversário natalício
Dia 15/09 – Dom Raymundo Damasceno Assis – aniversário de ordenação episcopal
Dia 22/09 – Padre Vinícius da Silva – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes – aniversário de ordenação
Dia 22/09 – Padre Paulo Tadeu – Chanceler da Cúria – aniversário natalício
Dia 28/09 – Padre Narci Jacinto Braga – Paróquia Santo Antônio – aniversário natalício 
Dia 30/09 – Padre Luiz Fernando Lopes – Paróquia Nossa Senhora de Fátima – aniversário de ordenação

N

F

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

ormação Litúrgica

ORIENTAÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO NA MISSA

SÍMBOLOS QUE 
COMUNICAM NA MISSA

Altar = 
“MESA DO SENHOR”

Estamos todos em situação de 
necessidade, quanto à boa convivência com 
o mundo dos símbolos. Nesta época em que 
nossos sentidos estão sempre ocupados e 
nossa cultura arranca de nós a interioridade, 
precisamos escutar aquelas sábias perguntas 
que Jesus fez para seus discípulos: “Vosso 
coração continua incapaz de entender? 
Tendo olhos não enxergais, e tendo ouvidos, 
não ouvis?” (Mc 8, 17b-18).

A liturgia eucarística acontece, num todo 
de rica comunicação. É uma comunicação 
plena, feita de palavras, mas também de 
gestos, movimentos, símbolos e ação. Na 
prática, porém, ainda continuamos achando 
que a comunicação verbal deva prevalecer.

O mundo dos símbolos provoca um 
posicionamento de sintonia e favorece 
um caminho de interioridade. Precisamos 
treinar, para isso, o terceiro olho e aprender 
a ver bem com o coração. O símbolo ajuda 
a criar uma relação afetiva entre a pessoa e 
uma realidade profunda que não se chega a 
alcançar de outra maneira

Sempre dizemos que o verdadeiro 
símbolo deve falar por si. Porém, por 
sermos um tanto analfabetos e treinar para 
que, realmente, venham a fazer um caminho 
mistagógico e treinar para que, realmente, 
venham a falar por si. Sendo assim, vamos 
registrar alguns símbolos importantes da 
missa que merecem nossa atenção.

Como a mesa familiar é o lugar, do encontro, 
da partilha, do diálogo e do amor, assim o altar é 
o centro para onde converge, espontaneamente, 
a atenção do povo reunido. O altar é o lugar do 
sacrifício e, ao mesmo tempo, a mesa do Senhor 
para o banquete eucarístico da comunidade. Ali 
exercitamos o encontro com o Senhor e com os 
irmãos e irmãs; renovamos a nossa fé, revigo-
ramos a esperança; aprendemos e crescemos no 
amor. O altar cristão é um sinal do próprio Cris-
to. Por ser sinal e não um simples móvel, o altar 
merece respeito sempre.Fonte de Pesquisa: Vamos participar da Missa?

Frei Luiz Turra
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Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

Imagem Peregrina da 
Padroeira do Brasil 

visita Lagoinha

Festa de Santa Margarida 
Maria em Guaratinguetá

Paróquia Nossa Senhora da Glória 
promove a Noite da Comunicação

Comunidade da Paróquia Santo 
Expedito promove 5ª Festa de 
Santa Maria Goretti 

Programação da Paróquia 
São Roque para setembro

Matriz Basílica em 
Aparecida passa por 
restauração do piso 

São José dos Campos sedia a X Assembleia 
de Pastoral da Sub-região de Aparecida Catequistas do Regional Sul 1 

fazem peregrinação a Aparecida

A paróquia de Nossa Senhora da Conceição de Lagoinha preparou para o 
mês de setembro, de 05 a 08, a visita da imagem peregrina de Nossa Senhora 
Aparecida, com reza do terço e missa durante todos os dias na Igreja Matriz. 

Festa de Nossa Senhora das Dores: Entre os dias 12 e 14 haverá, no bair-
ro do Faxinal, o tríduo e a Festa de Nossa Senhora das Dores, com celebração 
Eucarística às 19h. No dia da festa a procissão será às 10h e, em seguida, a 
missa solene. Logo após, será servido o almoço comunitário.

Também entre os dias 20 e 29 será realizada a novena e festa de São Vi-
cente de Paulo, no espaço de eventos do Asilo, situado a rua Padre Osmar 
Barbosa. Durante a novena haverá quermesse e santa missa às 19h. No dia 
da festa serão celebradas missas às 7h e 9h na Igreja Matriz. No final do dia 
haverá procissão pelas ruas da cidade, seguida da missa de  encerramento.

A Paróquia Nossa Senhora de Lourdes em Guaratinguetá celebra de 02 
a 08 de setembro a festa de Santa Margarida Maria, na Vila Brasil. O tema 
central desse ano será “Santa Margarida Maria, a jovem envidada pelo Sa-
grado Coração de Jesus”.

Durante a festa, a missa será celebrada às 19h. No dia 08, a procissão 
pelas ruas do bairro será às 18h e, logo após, a missa solene. Todos os dias 
haverá quermesse.   

Em comemoração ao seu 1.º aniver-
sário, a Pascom – Pastoral da Comuni-
cação da Paróquia Nossa Senhora da 
Glória de Guaratinguetá promove, no 
dia 20 de setembro, uma Noite de Ho-
menagens. O evento será às 20h no salão 
do prédio Bela Vista.

A Comunidade do Bairro do Paiol, na Paróquia 
Santo Expedito, em Guaratinguetá, promove de 
5 a 8 de setembro a festa de sua padroeira, Santa 
Maria Goretti. O tema deste ano é: “Santa Ma-
ria Goretti nos convida a caminhar com a Igreja: 
Sacramento de Cristo!” O tríduo será celebrado 
nos dias 5,6 e 7, com missa às 19h30. No dia 08, 
dia da festa, haverá programação especial, com 
procissão às 10h e, logo após, missa solene. O 
encerramento será às 18h com o show da Banda 
Amigos Sertanejos.

De 09 a 14 de setembro - Festa em Louvor a Nossa Senhora das Dores , 
com missa às 19h30. No dia 15, dia da festa, missa solene às 18h30 e, logo 
após, procissão pelas ruas da comunidade. Todos os dias haverá quermesse.

De 23 de setembro a 01 de outubro - Novena e festa em louvor a Santa 
Terezinha, com missa às 19h30. No dia 01 de outubro, a missa da festa será 
às 19h30 e , logo após, procissão pelas ruas da comunidade. Todos os dias 
haverá quermesse.  

No final do mês de agosto teve início a restauração do piso da Matriz Ba-
sílica em Aparecida. É um importante passo na conservação desse rico patri-
mônio do Santuário Nacional, da cidade de Aparecida e de todos os devotos 
de Nossa Senhora.

Devido à obra, as missas de 2ª a 6ª feira estão sendo celebradas na Igreja 
de São Benedito, próxima à rodoviária. No sábado e no domingo, as missas 
voltam para a matriz: sábado: 15 e 19h e  domingo, às 19h. 

Apesar da transferência das missas, a igreja continua aberta para visitação 
todos os dias. A previsão é que a obra termine no final do mês de setembro. 

No dia 28 de setembro será realizada no Se-
minário Santa Terezinha, em São José dos Cam-
pos, a X Assembleia de Pastoral da Sub-Região 
de Aparecida. O evento será realizado das 8h_às 
14h e o pregador será Dom Angélico Sândalo 
Bernardino, bispo emérito de Blumenau, Santa 
Catarina. O tema abordado esse ano será o Docu-
mento de Estudo 104 da CNBB  “Comunidades 
de comunidade: uma nova paróquia”.

As catequistas do Regional Sul 1 (São 
Paulo) virão em peregrinação a Aparecida 
no dia 29 de setembro (domingo). Elas par-
ticiparão da celebração Eucarística às 10h no 
Santuário Nacional. 
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Aconteceu

Dom Damasceno participa 
da inauguração
 da gruta de Nossa Senhora 
de Lourdes

Dom Damasceno dá posse ao novo bispo 
de Caraguatatuba

Dom Damasceno e Dom Darci participam 
da inauguração do Seminário 
Diocesano de Lorena

Novos Coroinhas 
na Paroquia Santo Afonso

O Cardeal Arcebispo de Apareci-
da, Dom Raymundo Damasceno As-
sis, participou, no dia 09 de agosto, 
da reinauguração da Gruta de Nossa 
Senhora de Lourdes, na Casa do Pu-
ríssimo Coração de Maria (Orfana-
to), em Guaratinguetá. Na reinaugu-
ração foram abençoadas as imagens 
de Nossa Senhora de Lourdes e Santa 
Bernadete, que ficam no interior da 

gruta. Logo após a cerimônia, Dom Damasceno presidiu a celebração Eu-
carística. 

A gruta de Nossa Senhora de Lourdes estava fechada para o público des-
de setembro de 2012, quando teve início a restauração. O local apresentava 
rachaduras e problemas nas partes elétrica e hidráulica. Nesse período, foi 
construída uma capela, onde foram colocadas as imagens de Nossa Senhora 
de Lourdes e Santa Bernadete para visitação.

A nova gruta foi toda revestida de pedra e a água cai naturalmente 
em cascatas no seu entorno. O local já está aberto a visitação. A Casa 
do Puríssimo Coração de Maria fica na Avenida João Pessoa, 677, em 
Guaratinguetá. 

Cerca de 2 mil pessoas participa-
ram no dia 17 de agosto, na Catedral 
Divino Espírito Santo, em Caragua-
tatuba, da cerimônia e missa de pos-
se do novo bispo diocesano, Dom 
José Carlos Chacorowski . Cara-
guatatuba faz parte da sub-região de 
Aparecida

A missa de posse foi presidida 
pelo Cardeal Arcebispo de Apare-
cida, Dom Raymundo Damasceno 
Assis e contou com a presença de 
diversos bispos, entre eles, Dom 
Fernando Mason, primeiro bispo da 
diocese de Caraguá e Dom Antonio 
Carlos Altieri, seu antecessor, atual-
mente arcebispo de Passo Fundo-
-RS. O bispo auxiliar de Aparecida, 

Dom Darci José Nicioli também esteve presente.
Em suas palavras, Dom José Carlos falou da importância em ser missio-

nário e que todos devem estar prontos para sair e ir ao encontro dos irmãos. 
Referindo-se a leitura bíblica, que falou da arca da aliança, levou a todos a 
refletir que o “conteúdo da arca que é o nosso coração”. Que todos devem to-
mar cuidado para que a sua “arca”, o seu coração, não esteja e nem seja reves-
tido de valores inversos à proposta de Jesus, mas sim de amor e misericórdia.

Dom José Carlos pediu a todos que rezem por ele e disse que se coloca a 
disposição para,” a partir de hoje conduzir  a barca que já está em alto mar”, 
referindo-se à Diocese que completa 14 anos.

No dia 07 de agosto foi inaugurado o Seminário ‘Nossa Senhora Mãe dos 
Sacerdotes’ na Diocese de Lorena, com a bênção litúrgica do espaço e a cele-
bração da Santa Missa na capela do seminário. A Diocese de Lorena pertence 
a Sub-região de Aparecida.

A celebração Eucarística foi presidida por Dom Benedito Beni dos San-
tos e concelebrada por Dom Carmo João Rhoden e Dom Antônio Afonso de 
Miranda, da Diocese de Taubaté (SP); Dom Eduardo Benes Rodrigues, da 
Arquidiocese de Sorocaba (SP); Dom Raymundo Damasceno e Dom Darci 
José Nicioli, da Arquidiocese de Aparecida (SP); Dom José Carlos Chacoro-
wski, da Diocese de Caraguatatuba (SP); Cardeal Dom Cláudio Hummes e 
Dom Edmar Peron, da Arquidiocese de São Paulo (SP). 

Em sua homilia, Dom Cláudio Hummes referiu-se ao seminário como um 
lugar de formação e discernimento da vocação, pois é o tempo de refletir 
sobre o chamado para a vocação sacerdotal. 

“Vocês são formados para serem pastores, assim como foram os apóstolos 
que viveram ao lado de Jesus. O seminário é um momento do discernimento 
da vocação sacerdotal e da formação espiritual”, falou Dom Cláudio.

Lembrando as palavras do Papa Francisco, Dom Cláudio disse que os sa-
cerdotes precisam ir ao encontro da comunidade para evangelizar, assim os 
seminaristas têm de aprender a serem verdadeiros missionários.

A Paróquia Santo Afonso 
Maria de Ligório em Apare-
cida celebrou, no dia 28 de 
julho, a missa de Investidu-
ra de 15 novos coroinhas. A 
celebração foi presidida pelo 
Padre Jalmir Carlos Herédia, 
que apresentou, abençoou e 
investiu os coroinhas. 

Durante o rito de inves-
tidura, os novos Coroinhas 
disseram estar prontos a servir a Nosso Senhor Jesus Cristo e a sua Igreja, 
no serviço do ministério do Santo Altar, como Coroinhas do Senhor. Com 
grande dedicação, devoção, humildade e pureza de coração.

Quem é o Coroinha?
Ser coroinha é estar a serviço do altar e do próximo. Servir ao altar não é 

apenas ajudar o padre, transportar os objetos litúrgicos ou executar as funções 
que lhe são próprias. Servir ao altar é muito mais: é participar do Mistério 
Pascal de Cristo, ou seja, da Paixão-Morte-Ressureição de Cristo. Servir ao 
altar é estar aos pés da cruz, é contemplar o Cristo ressuscitado com os olhos 
da fé e viver alegremente o Evangelho.
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Aconteceu

Mensagem do 
Papa Francisco 

O Papa Francisco enviou mensagem para o Cardeal 
Arcebispo de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno 
Assis, agradecendo a acolhida durante sua visita ao Bra-
sil, em julho para a Jornada Mundial da Juventude, 
e em especial a Aparecida. Confira a mensagem:
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Santuário Divino Pai 
Eterno & Caldas Novas 

(com Pe. Juliano) 
De 27 de nov. a 1 de dez.2013

1.550*R$

* Base duplo / Taxa de Embarque R$ 43

Viva Bahia!  
(com Padre Nelson  

e Padre Celso)
De 10 a 15 de dezembro 2013

1.750*R$

* Base duplo / Taxa de Embarque R$ 43

Ou Entrada de R$ 218 +  
9 parcelas de R$ 175

Bela Itália: conhecendo a 
nossa Igreja e seus Santos 

 (com Pe. Wagner)
De 1 a 11 de outubro de 2013

4.198*US$

* Base duplo / Taxa de Embarque US$ 132 /Seguro US$ 76  
Para apto. single o custo suplementar é de US$ 492

Ou Entrada de US$ 399 +  
9 parcelas de US$ 399

Terra Santa e Turquia 
(com Pe. Hélcio)

De 18 de nov.a 2 de dez. de 2013

4.690*US$

* Base duplo / Taxa de Embarque US$ 104 Seguro US$ 76  
Para apto. single o custo suplementar é de US$ 977
Seguro acima de 70 anos, acrescentar 50% do valor.

Ou Entrada de US$ 649 +  
9 parcelas de US$ 469

Vive la France: Lourdes, 
Paris, Lisieux e muito mais 

(com Pe. Carlos nascimento)

De 19 a 31 de outubro de 2013

4.831*US$

* Base duplo / Taxa de Embarque US$ 135/ Seguro US$ 76  
Para apto. single o custo suplementar é de US$ 932
Seguro acima de 70 anos, acrescentar 50% do valor.

Ano da Fé: Israel, 
 Itália e Portugal  
(com Pe. Willian) 

De 20 de out. a 4 de nov. de 2013

5.058*US$

* Base duplo / Taxa de Embarque US$ 178/ Seguro US$ 90
Para apto. single o custo suplementar é de US$ 827
Seguro acima de 70 anos, acrescentar 50% do valor.

Ou Entrada de US$ 747 +  
9 parcelas de US$ 479

www. c a t ed ra l v i agen s . c om . b r

CampinaS, Sp: Tel.: (19) 3294 0077 •  E-mail: atendimento@catedralviagens.com.br
apaRECiDa, Sp: Tel.: (12) 3105 0877 • E-mail: atendimento.apa@catedralviagens.com.br
TaTUÍ, Sp: Tel.: (15) 3205 7777 • E-mail: atendimento.tti@catedralviagens.com.br
aRaRaqUaRa, Sp: Tel.: (16) 3461 6007 • E-mail: atendimento.aqa@catedralviagens.com.br
SãO CaRlOS, Sp: Tel.: (16) 3362 9150 • E-mail: valneiheld@heldtur.com

Ou Entrada de R$ 198 +  
9 parcelas de R$ 155

Os Melhores Roteiros 
Católicos esperam  

por você!

Apoio


